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Comtudo, não deserta que- era offensas que lhe eram foifcas e ás ca
tempo não afastado os bandidos aramas de que era alvo.
abririam ála aos homens de bem.

Nesta esperança colheu-o a
morte, ha um anno, na data de
hoje, que tão sêntidamente. com-
memoramos.

A sua memória jamais passará,
que não passa a memória dos
grandes homens.

O tempo e o mais poderoso pe-
destal da gloria.

O nome de Rodrigues Júnior
ha de erguer-se cada vez mais ai-
tivo, a medida que descambarem
as gerações.•»"» -3S8» cie* —,

Conselheiro

Educado na sã doutrina da política
elevada, sincera e leal, era a garantia
dos seus adversários e o estimulo dos
seus correligionários, a quem concedia

indo em romaria piedosa dosfolhár;'np,...
seu túmulo sagrado os goivos dá nòjw^-
eterna saudade, erguendo, fervorosa*^
proces ao Altíssimo, íia.ior das Jboaa
obras, para que, pesando rigorosaménr
to as suas acções na balança da divi-

a mais ampla liberdade e a mais com- na justiça, lhe de o galardão, a que
pletá independência, pelo que todos se fez juz pula3 8ua3 acrysoladas virtudéfv
honravam em tel-o como chefe e como
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Conselheiro Rodrigues 3unior

Rodrigues
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Estampando hoje em nossas
columnas de honra o retrato do
inolvidavel cearense Conselheiro
Rodrigues Júnior, rendemos um

preítò á virtude, uma homenagem
ao merecimento.

Um.anno já que decorreu de
seu passamento e o espinho da
saudade fere agudo ainda o co
ração cearense.

jamais se apagará o lustre de
seu nome, nunca nodoado por
uma só mancha e sempre lem-
brado com menção honrosa.

Dè qualquer lado que seja en
carada a sua individualidade, a
virtude resalta límpida como a su-

perficie serena de arroio crystalino
A política, onde oecupou píano

dos mais elevados, nunca o ce-

gou ; acima de qualquer interesse
collocou sempre o interesse da

pátria.
Como amigo particular a sua

dedicação tocava ao extremo.
VPae de família,. soube de tal

modo incutir, no animo dos seus
ó exemplo de sua virtude, que em
cada um de seus filhos revive a
$uà imagem perfeita.

Um sentimento menos nobre
nunca encontrou guarida no seu
coração: Nas próprias linhas de
seú rosto, nas rugas de sua fron-
te, na expressão de seu olhar
transparecia a magestade de um
espirito que não se dobra, de um
caracter que não se amolga, de
um brio que não desfallece.

Nos dias nubilos que através-
samós e bem doloroso e triste
lançar as vistas para o passado
e recordar um homem da estatu-
ra moral de Rodrigues Júnior,
cuja queda abalou até os alicer-
ces o edifício de nossa sociedade,
porque, sem avançar que elle fora
o primeiro entre os cearenses,
não hesitamos em dizer que nen-
hum o excedeu ainda em digni-
dade, abnegação e civismo.

Era sempre com os olhos a
marejarem lagrimas que falava
do futuro que aguardava ao paiz
e especialmente ao Estado natal,
que tão de coração amava, 4o
vèr qüe ás posições mais eleva
das guindaram as nullidades pela
escada da fraude e da violência,
em quanto os homens impollutos
eram arremessados á margem.

A fria e pesada.lage de um sepul-
chro esconde os restos do corpo i.n-
maculado de um grande e immortal
carense, de cujo desapparecimento da
face da terra, para ir gosar das deli-
cias celestiaes, conquistadas pelas suas
ngentes virtudes, hoje so eommeraora
o primeiro anniversario.

Irnmortal, dizemos : porque o con-
selheiro Antouio Joaquim Rodrigues
Júnior era um justo e os justos não
morrem: trocam os dissabores e an-
gustias deste mundo de misérias, de
injustiças e de illusões pelos gosos
infinitos de uma vida santa o eterna;
a áspera e grosseira mortalha da hu
manidade, pelo sendal purissimo do
bem aventurado; aB ingratidões e li-
sonjas das í'e menti das amizades, pelas
affeiçõos smceras e leaes dos que
gosam da bemaventurança.

«Morrerei e multiplicarei os meus dias
disse Job : e elle .'ínesmo explicou ca-
balmonte este facto extraordinário e
quasi inverosimil para nossa razão, por
que os dias desta vida não nos per-
tencem; e, se assim não fosse, os teria-
mos em nosso poder .ej-/^elles. gosaria-
mos livremente, seèní.';|^áB^e8em su-
jeitos a tantas míseriaa":'.éj|ã. tantos
tyrannos que riol-ós roubam.-'".:

Os da eternidade, sim, são os nossos ;
porque ninguém nos pode privar <:lel-
les*

Morrer como um justo é augmontar
os seus dias; porque privar-se dos a-
lheios para entrar no goso dos que
são seus, é augmental-os.

O conselheiro Ro'drigues Júnior era
um justo, nol-o affirmam as suas cor-
rectas acções.

Socialmente, ninguém era mais bon-
doso, nem mais se interessava pela
sorte dos deBherdados da''fortuna, a-
brindo sempre o seu grandioso cora-
ção ás generosidades do perdão, ás
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> _^0 guerreiro Cauby vae che|
gar á tabá de seus irmãos. Q
extrangèiro poderá partir com
p sol que vem nascendo.

i —-Iracema quer. yèr p extran
geiro fora dos campos dos taba
jaras; então a alegria voltará a
seu seio.

—À jurity, quandef a arvore
écca, foge do ninho em que

Nasceu. Nunca mais a alegria
pitará ao seio de Iracema; ella

vae ficar, como o tronco nú,
sem ramas, nem sombras.

Martim amparou o corpo tre-
mulo da virgem: ella reclinou
languida sobre ò peito do guer*
reiró. como o tenro pampano da
baunilha, que enlaça o rijo ga~,
lho do angico.

O mancébo murmurou:
—Teu hospede fica, virgem

dos olhos negros; elle fica pára
ver abrir em tuas faces a flor
da alegria e para sorver, como
o còtibri, o mel de teus lábios.

Iracema soltou-se dos braços
do mancebo e olhou com tristeza:

-^-Guerreiro branco, Iracema
é filha do pagé é guarda ò se-
gredo da jurema. O guerreiro
que possuísse a virgem de Tu-
pan morreria.

—E Iracema ?
—Pois aue tu morrias!...

o mais sincero e dedicado amigo.
Como pae de familia, era o verda-

deiro typo da honestidade e da dedi-
cação, podendo servir de modelo ao
mais exigente moralista.

A sinceridade de caracter de seus
filhos e o proeminente papel que elles
representam na sociedade, oecupando
elevadas posições, é a prova mais ex-
uberante desta assorção.

Como patriota, quem jamais procu-rou com tanto ardor e tanto sucrificie
elevar o,nível moral e o engrandeci-
mento da terra que lhe deu o berço e
recolheu os seus restos morfcuarios ?

Ah! quantas vezes o sorprehondi em
suas meditações profundas sobre os
infortúnios e destinos da sua terra na-
tal, lamentando cora os olhos maro-
jantes de lagrimas não poder dar-lhe o
lenitivo necessário ?

Nunca ella gosou de tanta paz e
liberdade;garantia e feiicidade,como; no
tempo em que elle dirigiu os-séus dea-
tinos.

O maior inimigo da vida coivoral é
o entendimento,-diz um notável ora-
dor sagrado:

Na arvore da sciencia se encontra
a origem e a primeira imagem da mor-
te.

Quem muito seute pouco vive neste
mundo.

O ho*mem g vivente, sensitivo o ra-
cional.

O racional apura o sensitivo e o
sensitivo apurado destroe o viventá.

O conselheiro Rodrigues Júnior co-
nhecia perfeitamente às afflicções da
sua pátria querida; sentia profunda-mente as suas desventuras e não po-dia por isso viver mnito com tintas
amarguras.

Foi victima do seu entranhado amor!
Quando o tempo com sua acção des-

truidora, desfizer as prevenções gra-tuitas dos seus injustos desaífectos, dia-
sipando as nevoas que empaunam as
suas con8ciencias,~ientão' penna vigoro-
sa escreverá a honrosa e brihante hia-
toria do grande homem, do patriota,
que sacrificou os seus dias neste mun-
do, por amor da terra do seu berço
que com o desapparecimentoftlelle per-
deu as suas melhores esperanças.

Deixemos que o tempo demoiiitre
esta inconcussa verdade.

E Í6s, que sempre lhe tributamos
a mais^sincera amisade e sentimos ex-
tremamente a faltado seu valioso en-
sinatnento na pratica do dever civil,
cumprimos, um santo dever, renden-
do-lhe ò preitd mais justo do nosso
affectq, reconhecimento e veneração,

Theophilo Bezerra Filho, >MM

Esta palavra foi como um
sopro de tormenta. A' cabeça dò
mancebo vergou e pendeu sobre
o peito: mas logo sé. ergueu:

—Os guerreiroside meu sangue
trazem a morte comsigo, filha
filha dos tabajaras.

Não a temem para si,náo a pou-
l>am para o inimigo. Mas nunca
fora do combate elles deixarão
aberto o camocim da Virgem na
taba de seu hospede. A verdade
fallou pela bocea de Iracema. O
extrangèiro deve abandonar os
campos dos tabajaras.

—Deve: respondeu a virgem,
como um echó.

Depois, sua voz suspirou:
—O mel dos lábios de Irace

ma é como o favo que a abe-,
lha fabrica no tronco da andi-
roba: tem na doçura o veneno.
A virgem dos olhos azues e dos

: Dr. MripesJiior l|l
Faz um anno^hoje que desap-

pareceu dentre os viyos o ho-
mem cujo nome encima estas
linhas.

Seu caracter tinha a rijez^,
sua vida a limpidez, sua ele-,
vada comprehensão dos homens
e das .pousas, o brilho do dia-f
mante.' :

Jamais Rodrigues júnior trans-.;
igiu depois" de empenhada sua pa;
lavra ou desobedeceu aos dieta.
mes de sua consiencia sempre clara
e inflexível nos momentos de calma
como nos de lueta a mais re-
nhida.

Como político era a imagem \
fiel da sinceridade e , seu ideal
era a prosperidade de sua Pátria,
tomada de assalto por indivíduos
sem nome e sem passado, a
quem o capricho da sorte collo-
cou nos lugares reservados a©
homem de mérito e dignidade.

Sua memória persiste e pér*
sistirá sempre no altar que todos
os bons cearenses levantaram-
em seus corações e seu nome
resplandece nas pagin&s; dá his-
toria do Ceará circumdado, *de
admiração e respeito ^elo muito
que fez em prol da;;/terra que
tanto se -elevou servindò-lhé de
berço.

Sejam estas palavras P pai-
lido reflexo de minha grande'rév
verencia áquelle que, no dia 15
de Maio de 1904, o vento dó
cruel destino transportou do seio
da familia e dos amigos para
as profundezas mysticas do tu*
mulo.

Dr. Moreira da Rocha,
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cabellps do sol guarda part^seu
guerreiro, na taba dos brancos,
o mel da assucena.

Martim afastou se rápido: más
voltoúl^t lentamente. A palavra
tremia em sem lábio: '

—O extrangèiro partirá para
que socego volte ao seio-da
virgem.

—Tu levas a luz dos olhos
de Iracema e a flor de sua
alma.

Rebôa longe na selva um cia-
mor extranho. Os olhos do man
cebo alòngam-se.

-^•E' o grito de alegria do
guerreiro Cauby : disse a virgem.
O irmão de Ijacema annnurcia
que é chegado aos campos dos
tabajaras.

—Filha de Araken. guia teu
hospede á cabana. E' tempo de
partir.
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ConseifieÍFO 3\pdpiaueá Juniop
Corri a- assistendia^ae grande

numero^ de amigos realisaram-se
fwn«auasi

AA

um faro

Elles caminharam par a par
como dois jovens cervos que aó
pôr do sol atravessam âcapo-
eira recolhendo apriscP de on-
de lhes 'traz' a brisa
suspeito. ¦;','.;• :AAa

Quando chegavam perto dos
joaseiros, viram <f.üe passava além
.0 guerreiro Guiby, ver^ ando.' os
hómbros robustos ao peso da caça.

Iracema cammhòu para elle.
O extrangèiro estrou só na ,cai-

bana.

IX

• O somno da manhã pousava
nos olhos do p'agé, como nevoas
de bonança pairam áo romper
do dia sobre as profundas cavér
nas cias montanhas.
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JORNAL DO CEARA/

hoje, pelas 7 horas da manhã, as
missas em commemoraçâo da
morte desse eminente homem po
litico.

Entre as pessoas que compare-
ceram :á essa homenagem ao iL,
lustre, morto, notamos as séguiri-
tes, alem de grande numero de
famílias de nossa sociedade: co-
ronél Carlos Mirandp, commenda-
dqjr Alfredo Garcia, major Mar~
cosi Apolonio, Theodomiro de
Castro, Tneophilo Cordeiro, co-
ronèí Affonso Vieira, dr. Francisco
Parente, Antônio Bellarmino, Can
dido Brasil, Theophilo Beserra
Filho, Alcides Montano, Francisco
Freire, Joaquim Feijó, Rodrigues
de Andrade, Joaquim Felicio,
Joaquim Nogueira, Affonso Maia,
Francisco Ferreira do Valle, M.
Bernardino Portugal, coronel Cy
rillo Freire, major Francisco Pe-
dro, Possidonio Cabral, dr. Pacifi-
CO Caracas, Zacarias Gondim, dr.
Paula Pessoa, H. Firmésá (pelo
Unitário), Licinio Nunes, dr. Pe-

Vdró; de Queiroz, Manoel Satyro,
desembargador Paulino Nqgueira,
coronel F. Biserril, Barão de Ca-
mocim, Odorico Sigesmundo, Mar
tiniano Farias, Octayio Beserra,
José Brasil, José Gentil, João Fro-
ta, Manoel Ricardo, coronel José
Bruno, Francisco Leite, José No-
gueira, Servulo Bernardes, Do-
ming.os da Silva, Emiliano Se-
drím, F. Skinner, Francisco Pinto,
drl Riifino de Alencar, José Jaco-
mé; e Arthur Cyrillo (pelo Jornal
do Cear d).

II de jVíiranda
Quando entrava para o prelo

a nossa folha, fomos surprehen-
didos com a noticia da morte
do notável jurisconsulto brasileiro
Luiz de Miranda.
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Serviço especial do ''Jornal doGeará^j
- e do "Unitário"

íinaçao
, Rodòlpho 'Theophilo, retiran-

dose desta capital, deixa encar-
regado d:> serviço de vaccina-
ção o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinará, todos os
dias,¦¦¦; em seu consultório, na
pharmacia Theodorico, de 11
horas da manhã ás 2 horas da
tarde,»

^Jonjetri... T^oje...
Quando tinhas tio olhar um brilho immaculado,
Qué as estrellas do ceo inveja causaria,
Quando tinhas no rosto esse ar não estudado
Que urnj pássaro medroso á idéia me trazia;

Quando teu meigo ser provado não havia
Do Úirt dos salões o fluido envenenado,
Não sabendo fingir tormento ou alegria
E nem sabendo usar vestido decotado,

Que meimpçrtáva a mim que tü nãomequizesses !
Tu eras o meu culto, eras o fírmamento
Para onde minh'alma erguia as suas preces !

Mas ai! Tu^o passou! Meu idolo quebrou-se!-^Mal podes me trazer agora ao pensamento
Um sonho que nasceu, floriu, fulgtu, fanou-se.

VIRGÍLIO BARBOSA.

ATE QUE AFINAL

O Commendãdor das pontes
resolveu apoiar a candidatura
do sr. Campos Sàlles com quem
pretende continuar sua política

; rièfànda.
Para isso fèz a enconimenda

ao sr. Sá que já o representou
no banquete Pinheiro Machado.

Acha se nesta capital, à nego-
cios commerciaes, o nosso distin
cto amigo Major Joaquim Xavier
das Chagas, residente em Morada-
Nova, onde gosa de geral estima.

Nossos cumprimentos.

' !'¦¦',¦ A- 
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Rio, 15

O senador Rosa e Silva ma-
nifestou se favorável á cândida-
tura Bernardino de Campos d
presidência da republica.

Rio, 15

Amanhã será assignada a ra
tififcação do accordo feito entre
o Brazil e a republica do Equador.

Rio, 15

Chegou aqui vindo de Manáos
a bordo do vapor Alagoas o
35.' batalhão de infanteria que
teve brilhante recepção.

Rio, 15

O Senador Joaquim Murtinho
offereceu um jantar intimo ao
Senador Pinheiro Machado.

Rio, 15

(Particular)
Consta aqui Accioly adherirá

candidatura Campos Salles, pre-
sidencia Republica.

• »»?» ¦¦

J)r. João Othon do )\n\aral Tjeariqucs

(Da <Cidade de Santos»)

Escrevem nos:
«Falleceu no dia 23 do cor-

rente no Alto Amazonas, para
onde seguiu ultimamente, o sr.
dr. João Othon do Amaral Hen-
riques advogado no foro do
Ceará e juiz de direito em dis-
ponibilidade no mesmo Estado.

O dr. João Othon era incon-
testavelmente, uma das figuras
mais sympathicas do partido
opposicionista do Ceará, ao
qual chefiava, após a gloriosa
administração do general Clarindo
de Queiroz, de saudosa memória.

Jornalista aprimorado e eme-
rito, jamais a sua penna descan-
sou em dar combates, pelas
columnas do Unitário e Jorual
do Ceará, ádynastia que, actu
almente, infelicita a terra cea~
rense.

Caracter puroye retemperado
na velha escola dos que não se
agacham para galgar posições,
por mais elevadas que ellas se-
jam, o dr. João Othon deixa aos
seus contemporâneos um exem
pio digno de ser imitado.

Batido pelas perseguições do
governo cearense, preferiu antes,
que ceder ao regulo, deixar a
terra de seus filhos e seguir
para o Alto Juruá, onde foi
encontrar a morte para gáudio,
quem sabe,vdos seus maisincar
niçados inimigos políticos^

E\ mais uma vitima do go-
verno cearense, é mais um sa-
criticado pela desorientação cul-
posa da administração publica
do Ceará.

Paz á sua alma.»

aquelle tacto, sahiu .0 sr. José Pinto,
pelo orgam do ar. .Aocioly a negar a
verdade, tendo ainda o desplante de
declarar que o caso não havia passado
de um susto do' sr. Palmella.

Quiséramos que o sr. administrador
José Pinto nol-o explicasse ja, quo foi
a própria polícia, representada pelos
srs. dr. Memória secretario da justiça,
e major^Pedro Sampaio, delegado, que
constatou o roubo e lavrou o respe-
ctivo auto do exame.

Quizeramos ainda que s. s. noa dis-
sesse : porque, de encontro a todas as
préscripções das deis postaes, consentio
que a policia, se arrogasse o direito de
penetrar na repartição dos correios e
lá procedesse a exames, constatasse a
existência de um roubo" e fizesse in-
queritos a respeito ?

E' respondemos nós, porque, à ad-
ministração anda ás cegas.

0 sr. Coitinho, ora no exercício do
cargo de administrador por por sua vez
nada podia fazer sobre o caso, que se
achava então feito contador; porque
está na ignorância absoluta do que re-
sam as leis a que deve obedecer; e por
que não dispõe de tempo para isto
desde que começou a se envolver na
questão do orphão Lyra,

O sr. Coitinho, mesmo além
de todas estas cousas, não tem
a precisa força moral, para, den-
tro da repartição de que ora é
chefe, agir conforme a lei pre-
ceitúa visto estar fora delia os
seus actos. O sr. Coitinho nada
pode fazer, repetimos, porque
qualquer empregado do correio
deste Estado, por mais humilde
que seja, está em condições de
dizer-lhe com as provas na mão:

—Se criminosos ha . dentro
desta repartição, é, de certo, v
s. um dos maiores.

Havemos de continuar a bem
da moralidade de uma adminis-
tração desorientada.
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r\oubo qo Correio
acabam de nos informar que o gr.

Palmella, porfeiro do Coneio e victi-
ma do roubo que oaquella repartição
se verificou em dias do mez ultimo,
foi coagido a entrar com a importan-
cia roubada sem que. o sr. adminis-
trador tomasse officialmente sobre
isto providencia alguma.

DE
LAURO SODRE'

Tudo não está ainda perdido.
A pátria, brasileira, preza de

uma terrível crise moral que lhe
disvirtua o regimen republicano,
não representa o séquito de poli-
tiqueiros que se ajustam na bai-
xeza de caracter e na vileza de
sentimentos.

Atravessamos uma epocha de
transição.

O ideal político desappareceu
do plenário da democracia para
ser mentida, vilipendiada, injuria-
da essa Republica que. por ahi
anda desmoralisada, vendida, su-
jeita á tutella dessas satrapias
caricatas.

Foi para isso que a nação bra
sileira reergeu-se dos despojos de
uma monarchia liberrima ?

Foi para isso que b povo as
sistiu resignado, confiante na
grandèsa do regimen, nos fruetos
da democracia, á grande muta
ção por que passou o sçenario
político do paiz durante quasi
dous decênios ?

Não; a Republica surgiu^es
plendorosa e radiante na memo-
ravel manhã de 15 de Novembro
de 18891 para synthetisar a de-
mocracia brasileira.

De então até a actualidade mar
chamos de desillusões em desil-
lusões.

A mocidade abatida pela pre-
potência desses falsos utopistas
que se eternisam no poder.

O exercito nacional ludibriado,
pizado pelas patas dessa oppres-
são official.

As liberdades publicas desres-
Não obstante ser absolutamente ver- peitadas no^sabre dos políciaes.

dadeiro tudo quanto afíirmamos sobre < A Constituição um amontuado

de vistosos dispositivos sem si-
gnificaçãó e sem execução.

Foi em meio dé tudo isso
que explodiu a indignação na-
ciohál, estabelecendo.se essa çau-
dal que abalou Os diques da
oppressãd, assanhou a hydra do
despotismo e tomou proporções
mais vastas, prestes a dominar
o paiz inteiro, de norte a sul,
collocando em seu pedestal de
glorias o maior dos brazileiros
vivos, o eminente Senador Lauro
Sodré, esse titão da democracia
brazileira.

Estamos na hora da vindicta
supiíema.

O povr» cansou de ser expio-
rado por interesses inconfessa-
veis desses mandarins que syn-
thetisam o patriotismo na elasti-
cidade do estômago.

O povo não tem mais resigna
ção, exgottou toda sua paciência,
esperou muito que os seus falsos
representantes tomassem juízo e
corassem ainda diante de tama-
nha miséria.

Approxima-se a sagração po-
pular da explosão patriótica de
15 de Novembro do anno pas-
sado.

Tremei tyrannos que o tribunal
de vossos julgamentos não tar.
dará.

Lauro Sodré, grande hontem
e maior ainda hoje, 'mesmo da
prisão em que se acha inspira
a mocidade com a tenacidade
de seu caracter e pureza de uma
vida honrosa e edificante toda
confiança e aos republicanos
honestos e sinceros. <

O grande prisioneiro do «Flor
riano» terá a sua liberdade e
com ella o Brazil reivindicará
as suas mais nobres tradições,
que ora dormem para desperta-
rem sorridentes e esplendorosas,

Do Jornal de Debates.

Recebemos a seguinte circular :
Ceará, 10 de Maio de 1905.

Illmos. snra. redactores do "Jornal
do Ceará".

«Tenho a honra de communicar a v,
s. que readmitti, como sócio solidário
de minnha casa commercial o sr. Solon
da Costa e Silva, meu antigo emprega-
do e recente consocio na exfcincta fir-
ma J. Pontes & Comp.; gyrando a
nova sociedade sob a razão de T. A
da Motta & Comp. da qual ambos po-
deremos usar, conforme as assignaturas
que abaixo ffereço e das quaes se di-
gnará tomar boa nota.

«Esperando que a nova firma conti-
nuará a merecer de v( e. a tradicional
e confiança com que sempre se diguou
honrar-me e as firmas de que tenho
feito, parte, subscrevo-me, ao dispor de
suas ordens, com elevada consideração
e estima».

Def.&
Am. Cr. Obrrao,

Thomé À. da Motta.

Thomé A., da Motta assignará, T. A.
da Motta & Comp. -

, Solon da Costa e Silva _^« T. A.
da Motta & Comp.

Porangaba "[

Escrevem-nos dali:
Descrever tudo quanto se tem passado

peld maioria da commissão de alista-
mento eleitoral desta villa, é impossi-
vol; porquanto em seu espirito do-
mina o suborno, a par com a desfa-
çatez. Tudo quanto vem de má origem,
.tem péssimo fim. Está neste caso a
maioria da commissão alistadora: Na
convocação, dos vereadores e supplen-
tes da câmara para a eleição dos três
mesarios e três supplentes, deixou de
ser convocado o alferes Aboim.

Dos três mesarios eífectivos eleitos
pela câmara, contão-se dois de seus em-
pregados, os zeladores 4o curral e do

mercado, sendo que este ultimo accu<
mula o logar de colloctor estadoal.

E depois disto, n^useucia de qual-
quer meBaria nas substituições não seobserva á ípij
. E' sem semelhança o çynismo Aeki
maioria inconsciente, só attenta aotfZurroa do Pimpão.

Não cumpre a lei, faz o que ítiét
mandam para não perder a ração. (.4 lei diz que, a prova de residetí-"
cia; Art. 18 § a- faz-se por attostado
da autoridade judioiaria, policial, o no
caso de recusa, por declaração de 3
commeréiantes ou proprietários resi-dentes no muniòipio; porem impuze-
ram que só acceitasse attestado dopo-
licial, e este que é tão dócil instru-
mento, com o cynismo dós túmulos,
subscreve a todas as misérias.

E para q<>e o publica eenmnse en-
vergonhe-se deste seu patriüio. plibli-camos diversos despachos. Manoel
Cassiano de Lima, nosso amigo, pro-
prietario, creador, residente em Mon-
dubim, como provamos com as teste-
munhas insuspeitas dos srs. coronel
José accioly, João Salgado o tenente
Grastão, requerendo attestado de resi-dencia, o "pichibuga" com toda des-
façatezdisse: «deixo de attestar affir-
mativJ^nente por constar que o Eup-
plicante mora no município de Maran-
guape.—Porangaba,6 —5—1905, An-
tonio da Silva Braga, sub-delegado de
policia."

O despacho está copiado com|toda
fidelidade; alem de começar porlíettraminúscula, escreveu affirmalivafeento,
em lugar de affirmativamente; e maia
ainda o que é imperdoável, escreveo- deixo—com—ch. Só indo pára e*-i
cola Santaniriha

Na petição do nosso amigo Vicente
Çypriano, agricultor, eleitor antigo, re&
sidente no município, muito conhecido,
pessoalmente apresenta a sua petiçãoe disse o machina :. ^Consta . que o
supplicante se acha no amájusos poronde seguiu no ultimo vapor. Poran-
gaba, 5—5—1905. Antônio da Silva
Braga—sub-delegado de Policia.

Na petição do nosso velho e dedi-
cado amigo Joaquim Norberto de Hoíi
landa Cavalcante seo visinho, disse.!:
«deixo de attestar affir inativamente
por não ter plena certeza (1) que d,
supplicante reside neste município.
Porangaba, 8—5- 1905. Antônio da
Silva Braga, sub-delegado de Policia.

AgoraJfalla o respeitável mijor Ray- \
mundo Ferreira da Cunha,que ha poucoexerceu o cargo de intendente: * 4t-
testo em fé de verdade que o sr. Joa-
quim Norberto de Hollanda Cavalcante
ó residente no município de Poran- \
gaba, é meu visinho desde 1896, ha
mais de 8 annos.

Sitio Pecy Porangaba, 9 dé Maio de
1905. , i

Raymundo Ferreira da Cunha.

Declaro por ser verdade que o :B'r;;. ¦
J aquim Norberto de Hollanda Ca-'
valcante ó residente no município
de Porangaba e é meu visinÈóvha
mais 4 annos. — Pecy. 9 dé Maio
de '1905. João Nunes de MeliÒ; Estes
attestados estão escriptos abaixo do
despacho do despuderado sub-dele-

1

fiz

mi

\

iÉ :

Ellé, a esse váe afazendo jás,a
muitas pezetas, ne :ando attestados aos
nqBsos amigos; já agora serve-se dè
outros expedientes, não dá despacho;
também como não deu o adauto, ao
nosso joven amigo Manoel Dias Ribei-
ro; ou dá fim ás petições, e quando ás
partes procuram diz—-já entreguei não
sei a quem, como suecedeu ao nosso de-
dicado amigo ÍJosé Façanha. ~ ¦

Assim procede para com os opposi-
cionistas; ao passo que criminosamente
vae falsificando attestados, como o que
deu a Arlindo Gondim, que notória-
mente é sabido que reside nessa capi-
tal; assim com Raymundo Telles do Me-
nezes, na Canoa e João Braga Faça*
nha que chegou do amazonas no dia
5 de Março, no vapor "Castro Alves"
elle attestou residência no município,
ha mais de 2 mezes!!! '¦ (., ; ^ ;

Vamos denuncial-o. ' ^! *l ^ ¦¦,
Si apreciarmos os feitos do supplen-

te do substituto federal é o mesmo
descalabro ; o seu escrivão, o mesmo do
alistamento veio importado para ras-
tejar justificantes. As qualificações pro-
cedem-se pelos escondrejos,são sebozas
e illegaes : petições iniçiaes sem des-
pacho; justificantes não assignado os
depoimento de testemunhas ao paesp que'quando o justifioante-4. opposieionist
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JORNAL DO CEARA1

Nova marca de CERVEJA PRETA, da
Companhia Antarctica ÜLISTA

:¦'-.;'

Na qual se encontram todas as superiores qualidades da CERVEJA GUINESS.
Fabricada de lupulo e cevada escolhidos, presidindo o máximo escrúpulo, a cerveja ANTARCTICA-PORTER custa, no entanto um preço muito in»

ferior ao da cerveja ingleza.

pirigir pedidos a

fígenfe no (Seara1
Herm Stoltz & Oomp.

mo

V»
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mm^mMtm
ip-Çousas de 5oure

1 Não ha cousa alguma tão re-
t| voltante quanto a ingratidão e

a traição.
E é o que se vê diariamente

no procedimento do Snr. Accio-
ly e no dos que o cercam.

Os obséquios e os serviços
prestados aquelle e a estes per-
dem todo o valor, quando qual
quer indivíduo, por motivos jus-
tos e honrosos, xleixa de apoiai-
os em seus desvarios e actos
reprovados.

Ninguém ignora as rasões por
que o tenente-coronel Manoel
Ferreira da Silva deixou de acom-
panhar o ingrato traidor Dr. Acci
oly já bastante celebrisado pelas
suas acções indignas e condem
nadas.

O Snr. Manoel Ferreira afãs
> tou se do Snr. Accioly desde o

dia em que este, faltando aos de
veres de lealdade, procurou ven-
deL~o com o coronel Ignacio Sal
les, de saudosa memória, entre-
gando os destinos de Soure ao
fraudulento Antônio Corrêa, a
quem a ré-publica tanto malsi
nava..

Então foram esquecidos to-,
dos os serviços políticos, rjara só
ser lembrada a sua pessoa que
atada atroz e ridiculamente ao
pelourinho da diífamação, é atas
salhada em sua reputação com

l linguagem ribeirinha, própria dos
garotos das praças de merca-
dos publicos.

Já não merece os louvores do
tempo em que presidia as me-
sas elèitoraes para serem eleitos
os deputados do Snr. Accioly e
para ser este eleito governador!

Aprqyeite a licção aos que
. affogam á S. Ex. porque ou

continuam sempre a ter vergo-
nha ou terão de passar pelos
mesmos dissabores.

O Snr. Accioly não quer ami-
gosj quer escravos, passivos, sem
liberdade, sem independência.

Compare o leitor o modo por-
que era tratado o tenente coro
nel Manoel Ferreira e á forma
porque o trata agora, por não
ter se sujeitado á mais repug
nante humilhação.

Foi voluntário da Pátria na

guerra com o Paraguay, onde
foi ferido em campanha, e offe-
receu não ha muito os seus ser-
viços para ir bater-se em Canu-
dos, o que mereceu nesse tempo
os maiores elogios da Ré-publica.

O Snr. Accioly nomeando-o
para ò cargo de i.° supplente do
jniz substituto do termo de Soure
em 31 de Dezembro de 1899
assim disse: nomeio o tenente-
coronel Manoel Ferreira da Silva.

O Sr. Miguel Ferreira de Mel-
Io na nomeação para Inspector
Escolar daquella villa, declarou:
nomeio o teuente coronel Manoel
Ferreira da Silva.

O Snr. Pedro Borges nomei
ando-o juiz dos casamentos disse
ainda: nomeio o tenente-coronel
Manoel Ferreira da Silva... »

O Snr. Corrêa que também já
gosou dosi nsultos da Ré-publica,
no acto de conhecer os seus di-
reitos a eleitor, declarou: agora
já estou sabendo que o Snr. é
tenente-coronel, mas não o qua-
lifico porque é praça de pret!!...

Hontem tenente-coronel, hoje
praça de pret!!..

Quem estará trocado o Snr.
Manoel Ferreira ou o Snr. Acci
oi 7 ?

E' o Snr. Manoel Ferreira que.
de illudido que era passou hoje
á- bem avisado!

O Snr. Accioly foi e será o
que é.

Ao Casemiro Ribeiro Brazil
Montenegro.

Si quer devassar os factos de
minha obscura vida privada í
publica, não commetta esta in
gloria tarefa a seus irresponsa
veis que não descerei a dar-lhes
resposta; assuma a responsabi
lidade, renunciando o poder da
força; que. eu, fazendo um es
forço á repugnância, entrarei na
lucta e não me envergonharei.

Porangaba, rg—5—9°5-

José Martiniano,

De Campo Grande estão a pas
seia nesta capital José Ferreira
Gomes, Júlio Ferreira Gomes
Francisco Ferreira Gomes.

O nosso amigo Hermenegildo
Gomes de Sant'anna, teve a in
felicidade de perder do dia 3
para 5 deste mez, dois interes-
santes filhinhos José e Laura,
contando o primeiro 12 annos
e o segundo 10 annos imcom
pletos.

Ambos foram victimas pela
terivel dysenteria, que a falta
de hygiene campeia livremente
e com que o povo já vae se
acostumando.

SIGÇAO DE TODOS

pesrnenMo
Na «Republica» de quarta-feira,

17 do corrente mez, em uma
publicação injuriosa e calumniosa
assignada por João da Silva
Braga e Antônio da Silva Braga,
contra o meu velho amigo co-
ronel José Martiniano Peixoto
dè Alencar, disseram que eu o
sustentava e dizia em oito e
bom som, que já estava cançado e
em breve não mais o soecorreria
porque tinha familia de quem
cuidar.

Sob palavra de honra declaro
que é torpe calumnnia.de João
da Silva Braga e seu sobrinho
Antônio da Silva Braga.

Não é assim que se justificam
erros, e de uma vez convençam
se que não consiguirão deshar
monisar-me com o meu velho
amigo, coronel José Martiniano
Peixoto de Alencar.

Porangaba,r8 de Maio de 1905
Manoel Diogenes da Costa.«Mios

¦'ÍEa.pmaseüfe
Precisa-se de um pharmaceuti-

co ou pratico de pharmacia, para
gerir uma pharm icia nesta capi-
tal, durante a ausência do proprie-
tario. Exige-se bom attestado de
condueta e habilitação. Paga-se
bem. Rua Senador Pompeu n. 200.

DE

%enesio €>timapu
Em Baturité

fio pe' da Estação da Estrada de Perro.

BOA MZZ^i,

Sinceridade, agrado e modimdade nos preços.
Este estabelecimento recommenda-se tanto aos Srs. passa-

geiros como aos veranistas e convalescentes que procuram no in-
terior um repouso.

OPTIMO E SADIO LOCAL.

«

U

JI)oíel de fVance,

Jarbosade
freitas

O Grêmio Litterario «Barbo-
sa de Freitas» reúne se domingo
a uma' hora da tarde em sessão
jurídica.

Pede o comparecimento de
todos os sócios.

Alopim 016ano
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de

Albanp & Irmão.

Abraçamol-osv

ÜM CaSa apada de sete portas de
frente com optimas acommodações, ca-
cimba etc., no Boulevard Duque de Ca-
xias, com Banida para a rua d'<4ssum-
pçáo, toda encanada a 'gaz, com sala,
alcovas e gabinete assoalhada etc.

Está em bom estado de conservação
e asseio.

A tractar com o tenente João Paulo
^ ,*r-T tt~™ t^^v ^^ »« « iide H* Cavalcante, ou com Adalberto
O MELHOR DO CEARA'. JTheophik» em Penigab*.

ffoz aíacados/
de dysenleFia

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analys^s do Laboratório de Ba*
ctereologia do Porto, adoptadã
pelos governos Inglez, francez c
outros.

Água mineral finíssima^ a me»
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptoriode

A. Ferreira Braga.

^poníamenfos
de fôv íí&meíka

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe
reira. Obra adoptadã pelo Es
tado pai a curso preparatório, se
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende
se na Livraria «Bivar.
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Medico Cirúrgica
-DO-

¦ /)r. fiugiistf* Pinto
Especialista em, moléstias syphiliticas e das vias

urinarias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da América tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

pispõe de um bem montado, gabinete, para o trata-
mento de moléstias das Yias urinadas

ÍK__ã_ÕRãÍ£ rr-rirrur •——¦—"• i«««n«i™««JBMM-iiH--m-----w

terrenos
. i. 8 casas

grandes c pequenas, ne«fa capi~
tal por diversos preços íem para
vender

Francisco Besernl.

?Ln Li L. w t~

•

um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
bt do dr. Thomaz Accioly, com
fructeiras, cacimba de tijollo e
bôa cerca.
' A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

Guia _.leit<u,»»i

Organísado de conformidade
con? a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904. contendo na*

^integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten-
do minutas de denuncias
nos crimes, contra o livre

_ exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.

Preço- • . .y.... 3$000

Calk-o-phone
(PHONOGRAPHO) 

'

americanos, magníficos; contendo
diversas peças de musicas em cantos,
bandas e solos de diversos instrumen-
tos; musicas discriptivas etc. Dons
únicos recebeu —

J. Gosta Souza.

Rua Formosa n. 52.

boas casas de campo com
aviamento para fabricação de ia-
rinha e 2 importantes cercados,
encravados em trezentas e vinte
braças de magnífica terra de criar,
com uma légua de fundos, situd-
da a margem do Rio Curú, na
Barra do Riacho Melancias.

Quem pretender dirija-se a
Artlnir Themotheo á Praça José
de Alencar ir. 16 ou a José The-
motheo, no Alagadiço.

4>babonèfss
Próprios para lavagem de roupa

Um 100 réis
Casa Petropolis

NerYií\o-Cheophlo
DE

R. THEOPHILO
ífiarmaceuliGO.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeçãü nervosa.

0 HerYino-Theopliüo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das neyroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência âo ataque, o que é um
grande allivio

^etide=se na
PHARMACIA PONTES

¦v.

¦¦-.»• 
¦

0 DEDO DE DEUS
POR

SWerson ferro
Obras de Sensação !

Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-

presam as suas leis, zombam dos
santos, malfazem a seus minís-
trds e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos; mortos! '^

Único deposito na livraria de
A. Ildéfonso de Araújo,' Praça
Ferreira, ir- 3. .... . ri

Um vol.ime de 453 pagina"

por 5000 réis!

Casas e terrenos
AVENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72', 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do. Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa n, 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vendese um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos.
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72
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OTHESOUROià BELLEZA
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

A macia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

^os && Wfóros:
applíca-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-sé pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia. 1
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LIVBOS
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DE'
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros
aa LirariaBisar

* • • •
Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutís,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

;.«•¦

fi venda em íocks as farmácias. |

BLENOL
.- 

!

Acaba de chegar este poderoso remédio. I
!

1

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitouriná-
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre ef/icaz! 5emPre seguro!
y^odo de uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as cõlheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applíca-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

. 
¦

_^.C-b_si-se a. Tr©r_iLcLa nas
FrirLòipaos ^Harinaoieiísi

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

DERMOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpetioas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e tátiibém golfes,
pancadas excoriações, picadas vehenozas, bolhas d'agua, doíés de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DÉJRjilOL poupa-se dinheiro; uma só ap^licação
de DePtnÓL, mostra os seus eífeitos maravilhosos.

O DERMÒL tem uma acção rápida e éfiicaz nos Dartros,
Empigens, Herpes, Frieiras eem toda a manifestação herpetica em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logãr onde se desenvolve e promove insènsivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacfea)
-—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

;f,

•

^elia-se a venda em iodas a*" T^aímadàs :

Ukau. SUtat.' íraiwa áierim, Pastenr. 6 Bttrees

MANCHADO


